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INTRODUÇÃO

Chelonia mydas (tartaruga-verde) é considerada em
perigo de extinção (IUCN 2004). As zonas de
alimentação e principalmente as áreas de
desenvolvimento de juvenis são de grande
importância para a conservação de tartarugas
marinhas. Para melhorar o panorama das
populações ameaçadas de extinção é necessária a
redução da mortalidade dos estágios imaturos, já
que poucos indivíduos chegam à idade adulta
(Crouse et al., 1987).

O conhecimento sobre a dieta de tartarugas
marinhas permite identificar recursos alimentares
importantes e com isso tomar decisões de manejo
adequadas para a conservação dos hábitats
utilizados por estas populações (Bjorndal, 1999).A
tartaruga-verde é a espécie que apresenta hábitos
mais costeiros, utilizando inclusive estuários de rios
e lagos (Hirth, 1997). Nos primeiros anos de vida
sua dieta é onívora, com tendência a carnivoria
(Bjorndal, 1997). Após sua fase pelágica, torna-se
herbívora, com uma dieta principalmente de
macroalgas e fanerógamas (Mortimer, 1982).
Embora o hábito alimentar de C. mydas têm sido
amplamente estudado em diversas partes do
mundo, hábitos alimentares de tartarugas
marinhas não podem ser extrapolados de uma
região para outra (Burke et al., 1993).

O litoral do Rio Grande do Sul é uma importante
área de alimentação e desenvolvimento de C.
mydas (Monteiro, 2004). Assim, compreender a
dieta da tartaruga-verde nesta região é
fundamental para a conservação da espécie. O
objetivo deste trabalho é caracterizar a dieta de C.
mydas no litoral sul do Rio Grande do Sul, através
da análise do conteúdo do trato gastrointestinal de
espécimes encontrados encalhados na costa e
também dos animais provenientes da captura
acidental na pesca artesanal.

MATERIAL E MÉTODOS
A região estudada abrange a área desde a Lagoa

do Peixe (31°20’S; 51°05’W) até o Arroio Chuí
(33°45’S; 53°22’W), totalizando 355 km de praia.
Monitoramentos mensais são realizados para
contabilizar os encalhes de tartarugas marinhas.

A análise do conteúdo do trato digestivo está sendo
realizada a partir de animais mortos provenientes
dos encalhes e também a partir da captura acidental
na pesca artesanal. Dados biométricos dos
espécimes analisados (comprimento curvilíneo da
carapaça (CCC), largura curvilínea da carapaça
(LCC) e peso) são obtidos anteriormente à remoção
do conteúdo. Todo o trato gastrointestinal é
removido e separado com barbante entre esôfago,
estômago e intestino. As amostras do trato são
lavadas em peneiras e formolizadas (4%). Durante
análise das amostras, estas são classificadas entre
matéria de origem animal (conservadas em álcool
70%), de origem algal/vegetal e de origem
antropogênica. Os itens alimentares são
quantificados por peso, número (quando possível)
e volume (utilizando proveta de 50 ml). Os itens da
dieta, de origem animal, macroalgal e vegetal estão
sendo identificados até o nível taxonômico possível.

A importância de cada item alimentar foi analisada
a partir da sua freqüência de ocorrência entre as
amostras.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Até o momento foram analisados o conteúdo
gastrointestinal de nove tartarugas entre 32,5 e
43 cm de CCC (X= 37,7 cm ± 3,6 cm). Os itens mais
freqüentes na dieta foram conchas de moluscos
(46,15%), fragmentos de macroalgas (30,77%) e
pequenos crustáceos (30,77%). Detritos vegetais,
pedaços de insetos e ovos de peixes estavam
presentes em cerca de 23% dos tratos
gastrointestinais. Sementes de vegetais superiores,
restos de peixes e cnidários estavam presentes em
15,38%, enquanto que outros itens alimentares
como equinodermos, poríferos e cefalópodes
estiveram presentes em apenas uma amostra
(7,7%).Dentre os moluscos estavam presentes
conchas de gastrópodes. Entre as macroalgas,
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foram encontrados gêneros de clorofíceas (Ulva
fasciata, Enteromorpha ssp.) e rodofíceas
(Polysiphonia sp., Gelidium sp., Porphyra sp., Jania
rubens). Os insetos encontrados são Coleoptera,
Hymenoptera, Lepidoptera e Odonata. Dentre os
cnidários estavam Scyphozoa e Hydrozoa. O
equinodemo presente era bolaxa-do-mar
(Clypeasteroida).

Os animais analisados não apresentaram tendência
à herbivoria. Talvez porque tartarugas marinhas
tenham sua dieta baseada na disponibilidade dos
recursos, sendo, portanto, oportunistas. Assim,
quando o recurso alimentar é limitado ou disperso
na área, esses animais não investem na procura, o
que gasta mais energia, mas em uma alimentação
mista (Bjorndal, 1997). Isso sugere que a dieta
variada encontrada nos espécimes estudados pode
ser devido à limitação de recursos vegetais/
macroalgais na região ou por sua dieta ainda estar
em transição.

Neste estudo, não é possível discutir sobre
preferência, devido às semelhantes taxas de
consumo de itens de origem animal e macroalgal/
vegetal. Assim, a dieta das tartarugas-verdes no
litoral sul do Rio Grande do Sul pode ser
considerada generalista, já que foi bastante variada,
demonstrado uma alimentação onívora. Desta
maneira, nenhuma tendência foi observada. Os
resultados preliminares deste trabalho corroboram
os obtidos por Bugoni et al. (2003), onde os itens
mais freqüentes da dieta de C. mydas foram
também moluscos. A presença de rodofíceas não
foi registrada por este autor.

Em 100% dos tratos gastrointestinais analisados
foram encontrados resíduos antropogênicos.

A origem desse material é provavelmente de navios
e barcos que descartam o lixo no mar e também
das praias, sendo levados para o oceano. Pinedo et
al. (1996) encontrou resíduos antropogênicos em
83,3% dos tratos analisados, Bugoni et al. (2003)
em 60,5%, porém este segundo autor não analisou
o intestino, o que pode ter reduzido essa
porcentagem.

Os espécimes de C. mydas encontrados no extremo
sul do Brasil são considerados juvenis, sendo o
litoral do Rio Grande do Sul uma importante área
de crescimento e alimentação desses animais. Por
isso, conhecer os recursos que estão sendo
utilizados por essas populações é de fundamental
importância para assegurar a manutenção das
futuras gerações reprodutoras.
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